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EMENTA 

A perspectiva histórica da ciência da informação. Inserção no campo das ciências sociais 
aplicadas. Desenvolvimento da área e sua constituição interdisciplinar. Os paradigmas. O objeto 
da ciência da informação. Teóricos e teorias. 
 
OBJETIVOS 
 
Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de: 

1. Identificar e problematizar os fundamentos e as principais teorias da informação, em termos de 

sua cientificidade e  inserção nas ciências sociais; 

2. Localizar as diferentes teorias da informação em sua contribuição para a consolidação do 

campo da ciência da informação, em termos históricos e institucionais; 

3. Perceber as contribuições de teorias sociológicas, psicológicas, antropológicas, 

comunicacionais e outras para a fundamentação do campo da ciência da informação; 

4. Propor e executar pesquisas que busquem avançar na compreensão dos fundamentos 

científicos da ciência da informação em diálogo com a área de Biblioteconomia. 

 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. A informação como objeto de conhecimento 

A natureza do conhecimento científico 



Distinção ciência x técnica x tecnologia x conhecimentos tradicionais 

Informação e conhecimento como objeto de estudo 

 

2. Constituição do campo da ciência da informação 

Evolução histórica da ciência da informação 

A questão do objeto: conceitos de informação e o estudo dos fenômenos informacionais 

Diálogo da Ciência da Informação com a Biblioteconomia 

Paradigmas de estudo da Ciência da Informação 

 

3. Desafios dos estudos da ciência da informação no Brasil 

Conceitos de informação presentes em subcampos de estudo da ciência da informação 

Paradigmas de estudo da ciência da informação nos subcampos da ciência da informação 

Apresentação e discussão dos trabalhos finais dos alunos: subcampos da CI no Brasil 

 

METODOLOGIA 

1. Aulas expositivas 

2. Discussões sobre os textos 

3. Trabalho em grupo realizado ao longo do semestre 

 

AVALIAÇÃO 

O processo avaliativo leva em conta as normas acadêmicas da UFMG e será realizado de maneira 
processual, contemplando as seguintes atividades: 

� Trabalho prático (prática investigativa que problematiza contribuições das correntes 
teóricas da Ciência da Informação): 35 pontos 

� Exercícios, seminários e debates: 25 pontos 
� Duas provas escritas no valor de 20 pontos cada. 

 
As atividades avaliativas acima ocorrerão durante o semestre letivo em datas divulgadas em sala 
de aula. 
 
Para que o aluno seja aprovado, ele deverá somar, no mínimo, 60 pontos nas atividades acima 
previstas e estar presente em, pelo menos, 75% da carga horária total da disciplina. 
 
Se o aluno, ao final do semestre letivo, somar entre 40 e 59 pontos nas atividades acima, e estiver 
presente em pelo menos 75% da carga horária total, ele se submeterá a exame especial, no valor 
de 100 pontos. A nota final, para este caso, será a média aritmética simples da somatória das 
atividades acadêmicas do semestre e do exame especial.  
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CRONOGRAMA 

Dia Data Aula Assunto 

1.  

25/8 

1-2 
3-4 

Apresentação do plano de ensino.  
Discussão sobre a natureza do conhecimento científico e filosófico. 
Discussão sobre o papel da biblioteca (instituições de preservação da memória) na 
produção do conhecimento científico (Documentário – Biblioteca de Alexandria). 
Natureza das ciências: naturais, sociais, hermenêuticas. Inserção da Ciência da 
Informação no campo científico.  (Ciência da Informação, Filosofia da Informação) 
Textos de referência principais: González Gomez, 2000, 2001, 2012a, 2012b. 

2.  

1/9 
5-6 
7-8 

Ciência Moderna. Relações técnica – ciência – arte. Ciência pós-moderna. Engenharia 
X Ciência. Relação da CI com os sistemas de informação. Conceito de informação. 
Texto de referência principal: Araújo (2003); Cardoso (1996); Mostafa (2010); 
Capurro, Horland (2007). 

3.  

8/9 

9-10 
11-12 

Constituição do campo da Ciência da Informação. História da Ciência da Informação. 
Institucionalização. Objeto da Ciência da Informação. Relações da CI com 
Biblioteconomia, Arquivologia, Museologia. Interdisciplinaridade. 
Referências: Dias (2000); Ribeiro e Silva (2008; 2010) 
Textos de referência principais: Ramos; Araújo (2014); Araújo (2014). 

4.  
15/9 

13-14 
15-16 

Ciência da Informação – Regimes de informação. Estratos de estudo da CI. 
Paradigmas de estudo da Ciência da Informação. 
Capurro (2003); Araújo (2009) 

5.  
22/9 17-18 

19-20 
Revisão de todos os conteúdos para prova da unidade I. 
Prova da unidade I. 

6.  
29/9 

21-22 
23-24 

Apresentação da pesquisa em CI no Brasil. Subcampos da CI. 
Araújo (2009) 
Exercícios. Orientação de trabalho final. 

7.  

6/10 

25-26 
27-28 

Correção de prova. Entrega da primeira parte do trabalho final. 
Correntes teóricas em CI. 
Teoria Matemática; Teoria Sistêmica. 
Referências: Epstein, Araújo (Teoria de Sistemas). 
Exercícios sobre correntes teóricas. 

8.  
13/10 

29-30 
31-32 

Correntes teóricas em CI. 
Conceito de documento.  
Ortega; Lara (2009) 

9.  

20/10 

33-34 
35-36 

Correntes teóricas em CI. 
Informação e memória. 
Exercícios sobre as correntes teóricas – segunda parte. 
Referência principal: Oliveira; Rodrigues (2011) 
Referência: Eliany Oliveira Braga; Murguia (2010), McGarry. 

10.  

27/10 
37-38 
39-40 

Correntes teóricas em CI. 
Teoria Crítica; Estudos de Usuários. 
Referências: Werthein (2000); Pereira et al. (2012).  
González Gomes (Livro Sarita, 2007) 

11.  
3/11 

41-42 
43-44 

Correntes teóricas em CI. 
Bibliometria; Comunicação técnica e científica. 
Referência: Suzana Muller (2006) 

12.  
10/11 45-46 

47-48 
Orientações do trabalho final. 
Exercícios sobre as correntes teóricas. 

13.  
17/11 49-50 

51-52 
Paradigmas de estudo da CI. 
Orientação de trabalhos finais. 

14.  
24/11 53-54 

55-56 
Revisão de conteúdos do semestre. 
Prova das unidades II e III. 

15.  
1/12 57-58 

59-60 
Correção da prova das unidades II e III. 
Apresentação de trabalhos finais. 

16.  
15/12 60-62 

62-64 
Apresentação de trabalhos finais. 



17.  
22/12 64-66 

66-68 
Divulgação de resultados finais. Reavaliação. 

 
Observações:  

1. Este cronograma pode sofrer ajustes conforme o seu andamento do semestre. 
2. As avaliações previstas no processo avaliativo não estão sujeitas a alterações em seu valor.  
3. O enunciado dos trabalhos e exercícios serão oportunamente disponibilizados à turma. 

 
 

 


